
Cometa peidão vai passar
em abril de 97

Daqui a um ano o cometa Hale-
Bopp estará passando pertinho da Terra. O
espetáculo esperado é comparável apenas
ao do Halley em 1910. (O de 1986 não
conta, pois foi uma merda).

Os cientistas explicam que o brilho
dos cometas deve-se à liberação de gases
que ocorre quando eles passam perto do
Sol. O Hale-Bopp liberará muito mais
gases do que o Halley, sendo, portanto,
muito mais brilhante. Por causa dessa
quantidade de gases liberada, o cometa já
está sendo apelidado de cometa peidão,
por alguns escrotinhos de plantão. 

O desempregado Ladislau Meira,
ao tomar conhecimento do fato, comentou
espantado:  “Quer dizer que ele passa
perto do Sol, aquele calor da bexiga-lixa, e
só se peida? Se fosse eu, me cagava
todinho!...” Enjoado,  Gilbrancides  de Sá
completou: “Deixa esse porra se peidar lá
por cima! Só não quero é que ele cague em
cima da gente...”.

CIÊNCIA / FLATULÊNCIA

A nível de peitica, enquanto frescura arretada

A nível de enchimento de saco, a expressão a nível de, enquanto pobreza de
vocabulário, é insuperável. Não tem coisa mais irritante. E a cara de “estou abafando”
no rosto de quem diz? Não é demais ? Esse povo acha que está sendo a própria bala que
matou Kennedy... Para eles, a nível de, enquanto supra-sumo da sabedoria, é o
máximo!

Pior do que escutar uma pessoa falar “a nível de” em toda frase que diz, é
escutar aquela mulher abusada da Telpe dizendo que o telefone está ocupado. Por sinal,
aqui vai uma sugestão: se não querem mesmo tirar a mensagem, pelo menos botem uma
pernambucana falando. Ela poderia dizer assim: “Olhe, o telefone tá ocupado. Espere
um tiquinho e ligue de novo”. A nível de naturalidade, ficaria mais legal enquanto
sotaque. Ai que saudade do tu-tu-tu-tu-tu-tu-tu-tu-tu-tu-tu....

Chegou o suco de laranja
mais limpinho do planeta!

À venda pelas ruas da cidade
Experimenta, pra ver o que é bom!...

...é do grupo GYÁRDIA!A revista .NET (leiam dotnet) de março publicou cinco linhas sobre A GRÉIA, e uma
foto do primeiro exemplar. Ficamos contentinhos com a citação, e retribuimos com uma boa
greada: olha, pessoal da .NET, avisa aí pro cabra que bota a data na capa da revista, que
estamos em 1996! Em março de 95, A GRÉIA nem tinha sido inventada...

AMEBITTO

Disco voador enlouquece o Recife!
Um disco grande, brilhante e bem redondinho foi visto nos céus de Recife e

Olinda, no fim do mês passado.  Algumas pessoas juram ter visto o disco piscando, o
que é, no mínimo, uma deselegância. O povo de Pernambuco fez de tudo pra ver se os
extra-terrestres desciam pra tomar um caldo de cana com pão-doce, mas não teve jeito.
O povo de fora é assim mesmo, meio empulhado... Em Olinda, todos têm certeza de
que viram um OVNI. Aliás, com tanta certeza assim, deviam mudar a sigla pra
OVIADO (Objeto Voador Identificado Até Demais, em Olinda). 

O mistério ficou por conta das mudanças ocorridas na cidade depois da visita
do disco. O Náutico, por exemplo, começou a ganhar e não parou mais. Eu acho que
isso é coisa de alguns extra-terrestres que já estão vivendo entre nós, e meu amigo
Uóston Silva, torcedor alvirrubro, também acha: “Esse Robson que está jogando no
Náutico não pode ser aquele perronha que jogava aqui antes. O homem está fazendo
cada gol impossível! Esse sujeito deu um traço no zagueiro do Sport, que o pobre tá lá
todo troncho, fazendo fisioterapia até hoje! Esse Robson é um ET, e tenho certeza  de
que chegou naquele disco”. Uélinton Santos confirma: “ Só pode ser um ET. Acho que
o verdadeiro Robson foi raptado pelos alienígenas, e um deles veio jogar aqui no
Náutico.”.

Eu sabia que de tanto ir pro espaço, o Náutico ia terminar arranjando uns
amigos por lá... Tomara que eles não tirem o disco da reta na hora da decisão.

Esse papo todo de disco voador me fez lembrar de uma história antiga por aqui:
dizem que alguns dos nossos políticos são extra-terrestres disfarçados. As pessoas que
chegaram mais perto do disco escutaram uma voz que gritava “Papai! Papai!...”. E elas
responderam prontamente, também aos gritos: “Não tá aqui não! Tá em Brasília!!!”.

Abu Zadim até acredita em disco voador, mas no Náutico não acredita mais
não.

E não é que A GRÉIA saiu na .NET?
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A GRÉIA  é uma publicação greante, peiticante e cavilosa.  O responsável por
essa joça chama-se Felipe Holder e trabalha sozinho, que nem um condenado!

A GRÉIA na Internet: www.elogica.com.br/paginarte/greia

I-Xingue
Madame Zorayde

“Madame Zorayde, eu moro
numa cidade que, com perdão da
palavra, começa no cu e acaba nos
ovos. Não agüento mais tanta gréia
comigo. O que é que eu faço,
pelamordedeus?”

Nerival Silva, Currais Novos,
RN.

Nada. Quem mandou você
morar na Terra de Ninguém? E não
reclame sem motivo. O Rio Grande do
Norte é um paraíso! Aproveite! Relaxe
e goze...

“Madame Zorayde, eu estou
numa dúvida atroz: não sei se dê, se
venda, ou se eu mesmo coma a minha
goiaba. Será que o I-Xingue pode me
ajudar?“.

Heitor, Cu do Mundo, 5a. prega
à direita.

Certamente, meu jovem.
Consultei o I-Xingue pra você, e ele foi
taxativo: se o filho está do lado direito
do pai, e o pai está do lado esquerdo
do filho, os dois juntos estão, assim,
um ao lado do outro.

GLOSSÁRIO Tuia - um monte, um bocado, uma ruma; Bigu - Carona; Perronha
- Jogador ruim, perna-de-pau; Tiquinho - Pouquinho; Cabra - Sujeito, indivíduo (e fêmea
do bode, claro); Terra de Ninguém - Região entre o oiti e o saco. Esparro - Exagero,
escândalo; Vôtis (ou vôte) - Expressão de espanto; Traço - Drible; Empulhado - Tímido,
calado; sem resposta, com cara de bundão. Chochar - Ficar engelhado, oco; ficar

Os êrro continua, e nós que se danemos !
A Folha de São Paulo publicou, no maior esparro, que era o jornal que

menos cometia erros de português. Imaginem vocês, leitores de A GRÉIA: um
anúncio de meia página pra dizer uma besteira dessas! (Mas, pelo menos, eles
reconhecem)  O fato é que nós, brasileiros, estamos é fodidos se quisermos
escrever bem lendo esses jornais e revistas daqui. As barbaridades se repetem,
e o absurdo já virou rotina. Nem graça tem mais... Só quando a gente lê um “os
micros começaram a serem utilizados” no lugar de “os micros começarão a ser
utilizados”, é que não dá pra conter a gargalhada...

O negócio estava tão sério por aqui, que o Jornal do Commercio enfim
tomou uma providência! Depois de tanta gréia que fizemos, o JC decidiu
distribuir fascículos do Aurélio. A GRÉIA tem só uma perguntinha... não era
melhor ter feito primeiro uma distribuição interna, antes de mandar para nós,
leitores?  Quem estava precisando dar uma lida era o revisor do jornal... aquele
que é presidente da ARA (Associassão dos Revizores Amônimos). Um dia
desses saiu  no caderno de política que o deputado Wilson Campos “saldou” o
empresário fulano de tal. Assim tá danado...

No dia 12/04/96, o meu querido JC trazia na página 12 a seguinte
manchete:  “Sem-terras têm imissão de posse”. Abu Zadim, que não tem
vergonha de consultar o pai dos burros, verificou que o verbo imitir significa
mais ou menos “enfiar”. Se o jornal não confundiu imitir com emitir, a manchete
nos dá a idéia de que o canudinho relativo à posse foi devidamente enfiado no
oritimbó dos sem-terra, já que neste país reforma agrária não existe mesmo.
Aliás, sem-terra é no singular; se já tá difícil arrumar uma terrazinha, quanto
mais várias... Ainda sobre os sem-terra: o JC não sabe mesmo quando usar
singular ou plural. Outro dia saiu uma manchete assim: “Sem-terra ocupa 77 mil
hectares no Sul do País”.  Vixe, o cabra é bom mesmo! Como é que ele
conseguiu, sozinho, invadir tanta terra? Vôtis!...

Filmes do mês

O Homem do Saco Preto
Aventuras de um homem que

cagou e sentou em cima. Cine
Planalto, em temporada interminável
de quatro anos. Classificação: um
chute no saco.
Os Últimos Peidos de um Homem

Adaptação para o cinema de
uma ópera-bufa que narra os últimos
instantes de um pobre estivador. O
coitado foi obrigado a carregar saco
nas costas até os 65 anos. depois
que o governo lascou com a
aposentadoria dos fodidos.

Razão e Imbecilidade
Estressante documentário

sobre o trânsito do Recife, onde um
bando de imbecis vive fazendo
merda e ainda fica cheio de razão...
Loucura e impunidade. Todos os
dias, na Agamenon.

Vovô Viu a Vulva
Filme sobre um aposentado

sexual que relembra - com
dificuldade - suas aventuras da
adolescência. Erotismo e comédia.
69 minutos de prazer e gargalhadas.

Tambaqui+pacu=tambacu

O Globo Rural do dia 21/04 nos
trouxe uma reportagem bem legal
sobre a piscicultura. Um sujeito lá não
sei de onde conseguiu cruzar
tambaqui com pacu. E pôs na criatura
o nome de tambacu. O que foi que o
bichinho fez pra merecer esse nome?
Além disso, quem é que vai querer
vender esse peixe?  “Me dá o
tambacu?“ não é uma expressão
horrível? Vai dar é confusão, briga e
facada...

Pior que isso, só a conclusão da
entrevista: o reporter perguntou
“Como é o pacu?”, e o entrevistado
respondeu: “Ah, tem pacu grande,
tem pacu pequeno, tem pacu gordo...
tem pacu de todo jeito”.

Pelé faz 5x4, de seringa!

O nosso Pelé parece que é meio
atrapalhado com números. Primeiro
constataram que o seu milésimo gol
foi, na verdade, o milésimo-primeiro.
Agora ele anuncia o seu quarto filho,
que dizem ser o quinto. É que Pelé
esqueceu-se de um gol que fez em
João Pessoa, e, segundo uma moça
muito insistente, também de uma filha
que fez por aí. Mas o que A
GRÉIA quis mesmo mostrar foi a
gozação que Pelé fez com Roberto
Carlos: “Primeiro foi o Chico Anísio, e
agora fui eu; falta você, Roberto,
engrossar o mingau e botar mais um
herdeiro no mundo”. Roberto Carlos
arretou-se e nem respondeu. Dizem
que RC, agora, só quer ter  999.999
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